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Sinopse




“Doce Ermengarda” é uma paródia divertida dos melodramas sentimentais populares no final do século XIX e início do século XX. A história acompanha as provações e tribulações de uma jovem heroína envolvida em romance, ganância e segredos de família. Com personagens exagerados e reviravoltas absurdas, Lovecraft zomba de enredos clichês, transformando o que poderia ser uma história de amor e herança em uma sátira irônica.






Palavras-chave


Paródia, Melodrama, Sátira










AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








Capítulo I:
Escudero








 




Ermengarda

Stubbs era a bela filha loira de Hiram Stubbs, um fazendeiro-contrabandista

pobre, mas honesto, de Hogton, Vermont. Seu nome original era Ethyl Ermengarda,

mas seu pai a convenceu a abandonar o prenome após a aprovação da 18ª Emenda,

alegando que ele lhe dava sede por lembrá-lo do álcool etílico, C2H5OH.

Seus próprios produtos continham principalmente álcool metílico ou álcool de

madeira, CH3OH. Ermengarda confessou ter dezesseis verões e

classificou como mentirosas todas as notícias de que ela tinha trinta anos. Ela

tinha grandes olhos negros, um nariz romano proeminente, cabelos claros que

nunca eram escuros na raiz, exceto quando a farmácia local estava com falta de

suprimentos, e uma tez bonita, mas barata. Ela tinha cerca de 1,65 m de altura,

pesava 52,2 kg na balança de milho de seu pai — também fora dela — e era

considerada a mais adorável por todos os rapazes da vila que admiravam a

fazenda de seu pai e gostavam de suas colheitas líquidas.




A

mão de Ermengarda foi pedida em casamento por dois amantes ardentes. O Fidalgo

Hardman, que tinha uma hipoteca sobre a antiga casa, era muito rico e idoso.

Ele era moreno e cruelmente bonito, e sempre andava a cavalo e carregava um

chicote. Há muito tempo ele procurava a radiante Ermengarda, e agora seu ardor

foi atiçado a um calor febril por um segredo conhecido apenas por ele — pois

nos humildes acres do fazendeiro Stubbs ele havia descoberto uma veia de rico OURO!
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